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Tema/Meio de apresentação: Interações ecológicas/Oral 

Lutjanus synagris (Perciformes: Lutjanidae) é um peixe recifal popularmente conhecido por cióba, 
possuem hábitos carnívoros generalistas, englobando várias presas em sua dieta (outros peixes, 
crustáceos, moluscos) fazendo com que os mesmos adquiram diversificada fauna parasitária. Neste 
estudo foram analisados 23 espécimes de Lutjanus synagris, adquiridos com pescadores artesanais, no 
Terminal Pesqueiro Público de Aracaju. Em laboratório os peixes foram identificados e necropsiados 
para análise parasitológica. A análise revelou a presença de nematodas conspícuos no intestino, 
identificados como Dichelyne (Dichelyne) bonacii (Nematoda: Cucullanidae). Os parasitas apresentaram 
uma prevalência: 4,34%, Intensidade média: 3,00 (±0,00) e Abundância média: 0,13 (±0,62). Outras 5 
espécies do gênero Dychelyne já foram descritas no intestino de outros peixes em locais como China, 
Iran, Nordeste Atlântico, Mediterrâneo ocidental e Costa Atlântica da América do Sul. Cuculanídeos são 
generalistas e podem parasitar uma grande variedade de peixes (Marinhos e dulcícolas) e são 
transmitidos através da cadeia trófica e sendo L. synagris um peixe carnívoro generalista e migrador, a 
infecção pode ter ocorrido através da alimentação em águas próximas a costa nordeste do país. Os 
únicos registros desse gênero ocorrendo em Lutjanidae foram feitos ocorrendo em Lutjanus grisseus e 
Etelis carbunculus, respectivamente. Não há registro de D. (Dichelyne) bonacii em território brasileiro, a 
descrição original do parasita foi feita em L. grisseus na Península de Yucatán/México no ano de 2002, 
sendo o único registro de ocorrência. O presente trabalho traz a primeira ocorrência de D. (Dichelyne) 
bonacii no Brasil e no estado de Sergipe, além disso, os achados também trazem L. synagris como um 
novo hospedeiro no ciclo biológico desse parasita. Deste modo, essas informações tornam-se 
importantes para melhor compreender e compor dados sobre a distribuição dessa espécie de parasita 
em peixes. 

 


